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  O país passou por um período de grande turbulência no mercado interno de renda fixa e renda 

variável, afetado pela greve dos caminhoneiros, pela variação dos preços dos combustíveis e pelo cenário 

político pré eleição que apresenta muita indefinição e aumenta a possibilidade de especulação com o preço 

dos ativos. 

  O mercado aguarda uma definição das propostas dos candidatos que tem maior chance de ir 

para o segundo turno com relação ao ajuste fiscal, privatizações de estatais com problemas de gestão, 

enxugamento da máquina pública e manutenção das investigações dos escândalos de corrupção pela Polícia 

Federal e pelo Ministério Público. 

  O cenário interno foi afetado também pela guerra comercial entre Estados Unidos, Europa e 

China, além da alta dos juros do mercado americano que capta dólares que acabam fugindo de investimentos 

de maior risco de países como o Brasil, a previsão é que tenhamos um segundo semestre com o IPCA em torno 

dos 4,0 % e PIB em torno de 3,6 %. 

  O ambiente de incertezas e de grande volatilidade do mercado tende a melhorar depois das 

eleições, mas o novo governo terá que fazer um enorme esforço para equilibrar as contas públicas e fazer as 

reformas e ajustes necessários para recolocar o país de forma competitiva no cenário econômico 

internacional, o momento é de grande incerteza na economia e a recomendação dos especialistas são os 

fundos de renda fixa mais conservadores e de menor risco, como os fundos em DI. 

 Caçapava do Sul, 27 de 07 de 2018. 


